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Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: Avaliar os achados clínicos
e radiológicos do melanoma primário do
esôfago.

Material e métodos:Material e métodos:Material e métodos:Material e métodos:Material e métodos: Uma busca nos
arquivos de patologia, radiologia e regis-
tros de câncer, desde 1973 até 1998, reve-
lou seis pacientes com melanoma malig-
no primário do esôfago, cujos exames
radiológicos estavam disponíveis. Seis

esofagogramas, três tomografias compu-
tadorizadas (TC) do tórax com contraste
e quatro radiografias do tórax foram revi-
sadas. Os registros médicos foram revis-
tos para analisar os sintomas e o curso
clínico.

Resultados:Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: Seis pacientes (idades va-
riando de 63 a 78 anos, com média de 70
anos) tinham comprovação histopatoló-
gica de melanoma maligno primário do
esôfago. Todos os pacientes apresenta-
vam-se com disfagia ou odinofagia, com
seis semanas de duração ou menos. Eso-
fagografia e TC do tórax mostravam mas-
sa esofagiana não-obstrutiva e polipóide,
originando-se da mucosa (n = 5) ou da
submucosa (n = 1), e que estava localizada

no terço médio (n = 3), distal (n = 2) ou
proximal (n = 1) do esôfago. Cinco pacien-
tes submeteram-se à esofagogastrecto-
mia: três morreram cinco meses depois,
dois se perderam no seguimento e um
sobreviveu por sete meses.

Conclusão:Conclusão:Conclusão:Conclusão:Conclusão: O melanoma primário do
esôfago é raro. Éle é geralmente polipói-
de, intraluminal e não-obstrutivo. Como
outras doenças malignas do esôfago, o
prognóstico é sombrio, mesmo fazendo-
se sua ressecção .
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